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UM NEERLANDÊ S E M SÃ O PAULO .
" . . . Gerhar t Bettinc k wonend e in Wes t Indie n bi j St .
Vincento in een stedtgen genamt St . Paulo " (*) .
JACYNTHO JOSÉ  LINS  BRANDÃO
No terceir o centenári o d o iníci o d a Bandeir a d e Fernã o Dias , o
nosso olha r s e volt a par a todo o  cicl o aurífer o d e noss a história . Fi -
gura duplament e importante , ligad a a o Governado r da s Esmeraldas ,
histórica e  genealogicamente , fo i Gerald o Betting . Historicament e re -
presentou papel importante nas primeira s pesquisas minerais levada s a
efeito n o govern o d e D . Francisc o d e Souza , n a Bahi a e  e m Sã o
Paulo. Ness a avant-prèmiere  d o cicl o d o ouro , fo i figur a essencia l e
de destaque. Genealogicament e o  temos ligado po r laços de parentes -
co a  Fernão Dias , po r se r Bettin g av ô d a mulhe r d o bandeirante , D .
Maria Garci a Betim.
Por isso é  sempre justo que nesse tricentenário da bandeir a esme-
raldina, qu e apesar dos pesares constitu i marc o importante n a história
de noss a colonizaçã o e  desenvolvimento , focalizemo s co m atençã o a
pessoa do holandês Betting e sua atuação.
*
I. —  O  HOMEM.
Pouco se sabe com referência à pessoa de Geraldo Betting. Quan -
to à s sua s raize s e  origens . O s documento s d a époc a referem-s e sim -
plesmente a
"hum mineir o alemã o Girald o Betink " (1) ,
( • ) . —  Trech o d o document o d e Doesburg .
(1) . —  TAUNA Y (Affons o d e E . ) , História Geral  das Bandeiras  Pau-
listas, vol . V , cap . III , pág . 147 , Typ . Ideal , Sã o Paulo , 1924 .
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sem maiore s especificações . Su a procedênci a estrangeir a fe z surgi r
várias hipóteses , com o quas e sempr e acontec e e m caso s semelhantes .
Diogo d e Vasconcellos , e m su a História  Antiga  das  Minas  Gerais,  di-l o
da estirp e do s
"Condes d e Bettimk , qu e aind a sã o at é hoje , senhore s media -
tizados d o Rein o d e Wurtemberg , oriundo s d a provínci a d e Guel -
dres, no s Paíse s Baixos " (2 ) .
Por su a ve z Taunay , n a História  Geral  das  Bandeiras  Paulistas,
sob o  títul o d e Reparos a  Diogo  d e Vasconcellos,  anota :
"Não sabemo s ond e descobri r qu e est e Gerald o Bettin g per -
tencia á  famili a do s Conde s wurtembergueze s d e Bemtink . Ser -
-lhe-ia mai s fáci l atribuir-lh e um a ligaçã o altissonant e co m o  fa -
moso valid o d e Guilherm e II I d a Inglaterra , loã o Guilherm e Ben -
tinck, qu e o  stathonder  revolucionariament e empossad o e m 168 9
da coro a d a Inglaterra , creo u Cond e d e Portland . Affirm a Diog o
de Vasconcello s te r Gerald o Beti m sid o allemão , quand o é  incon -
testável a  su a nacionalidad e hollandeza , com o natura l d a Guel -
dria" (3) .
O auto r d a História  das  Bandeiras  Paulistas  te m razã o a o taxa r d e
inexata a  afirmaçã o d o auto r d a História  das  Minas  Gerais.  Ma s in -
corre n o mesm o err o d e supo r se m dado s concretos . Quant o a  te r
Diogo d e Vasconcello s escrit o qu e Gerald o Bettin g er a alemão , com o
podemos observa r n o text o acim a citado , el e nã o o  faz , ma s pel o con -
trário afirma- o oriund o d a
"província d e Gueldres , no s Paíse s Baixos" .
Assim, apesa r d e tod a a  cerimônia , ness e pont o da s origen s euro -
péias d o colonizado r holandês , Tauna y nã o acrescent a nad a d e subs -
tancial a o qu e Diog o j á dissera . Apena s levant a um a hipótese , com o a
outra, carent e d e dados .
Temos, portanto , do s doi s autore s com o dado s concretos : a  na -
cionalidade holandes a d e Geraldo , e  a  su a naturalidad e d a Guéldria .
Em Pedr o Taque s encontramo s a  especificaçã o d a su a cidad e natal :
(2) . —  VASCONCELLO S (Diog o Lui s d e Almeid a Pereir a de) , His-
tória Antiga  das Minas  Gerais,  pág . 81 , not a 23 , a o p é d a página , 1 º volume ,
3ª edição , Liv . Itatiai a Ltda. , e m convêni o co m o  IN L e  o  MEC , Bel o Hori -
zonte, 1974 .
(3) . —  TAUNA Y (Affons o d e E . ) , Op.  cit.,  vol . VI , pág . 140 .
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"Giraldo Betim , d a cidad e d e Drusburch , d o Ducad o d e
Gueldres" (4) ;
em Taunay , citand o Silv a Lem e (cf . Gen.  Paulistana,  7 , 452) , qu e
era
"holandez, d e Duysburgo , n a Gueldria " (5) .
Drusburch e  Duysburg o sã o corruptela s portuguesa s d o nom e
Doesburg, d a cidad e holandes a localizad a n a Provínci a d e Gueldrie ,
às margen s d o ri o Ijssel , círcul o d e Zutphe n (6) .
Outro problem a constitu i a  corret a grafi a d o nom e d o mineiro .
Em diverso s lugare s encontramo s Gibaldo , Giraldo , Geraldo ; Bettink ,
Betimk, Betting , Beting , Betim . É  natura l qu e u m nom e estrangeir o
seja aportuguesado , à s veze s pel o própri o dono . N o noss o caso , en -
quanto iss o nã o ocorre u definitivamente , dua s geraçõe s mai s tard e —
transformando-se e m Beti m —  flutuo u entr e a s diversa s grafia s cita -
das. Encontramos , muit o a  propósito , e m Silv a Leme a  nota :
"Betimk, escreve u Pedr o Taques ; nó s escrevemo s Bettin g (pa -
lavra qu e hoj e est á corrompid a e m Betim) , poi s assi m vimo s e m
autos antigo s a  assignatur a d e Gerald o Betting , progenito r d'est a
familia" (7) .
Parece-nos, à  vista do s dado s qu e hoj e temos , perfeitament e coe -
rente a anotação do genealogista.
*
II. —  O  DOCUMENTO  DE  DOESBURG.
Documento recentement e localizad o n o Arquiv o d a cidad e d e
Doesburg, pel o Sr . J . W . va n Petersen , Arquivista-chefe , ve m eluci -
dar vário s ponto s incerto s sobr e a  pesso a d o mineir o holandês .
O document o tem a  dat a d e 1 4 d e dezembr o d e 1614 , e  nel e le -
mos que , perant e os . vereadore s Joha n Stenderin g Henric e e  Adriae n
Buickenvoert, o s procuradore s d e Gerhar t Bettinck,
(4) . —  PAE S LEM E (Pedr o Taque s d e Almeida) , Nobiliarchia  Pau-
listana, Titul o Lemes , cap . V , §  5 , 3-1 .
(5) . —  TAUNA Y (Affons o d e E . ) , Op.  cit.,  vol . VI , pág . 101 .
(6) . —  Doesbur g est á localizad a n a confluênci a d o ri o Ijsse l co m o
Oude Ijssel , sobr e o  qua l te m ponte . Possu i um a notave l igrej a dedicad a a
São Miguel , Câmar a d e comérci o e  fundiçõe s d e ferro . É  especialment e fa -
mosa po r su a mostarda . Fo i conquistad a pelo s espanhoi s e m 1585 .
(7). —  SILV A LEM E (Lui z Gonzag a da) , Genealogía  Paulistana,  Tí -
tulo Pires , vol . II , pág . 42 , cap . VII , §  lº , 2-1 , not a a o p é d a página .
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"vivo na s Índia s Ocidentais , pert o d e Sã o Vicente , num a pe -
quena cidad e chamad a Sã o Paulo" ,
apresentaram u m document o d e
"procuração, dad o e m Sã o Paulo , escrit o e m português , da -
tado d e 2 9 d e dezembr o d e 1613" .
Na procuraçã o Gerald o Bettin g (8 ) dav a podere s a  Joha n Sten -
deringh Lamberss , Joha n Dunsberc h e  Wolte r Schaep , seu s procura -
dores, para
"entregar e  transportar , na s mão s d e Joha n va n Ackeren ,
Udo Avin c e  Freric k Besselinc k e  Herme n Bettinc k e  o s seu s her -
deiros, tod a heranç a patern a e  matern a d o principa l Gerri t Bet -
tinck".
A herança de Geraldo havia sid o vendida em outubro de 161 1
"por Pete r va n Belheeim , e m nom e d o mencionad o Gerri t
Bettinck, po r um a cert a som a d e moeda s na s mão s d e Ar t Baer -
ken e  Ever t va n Middachten" , "depoi s d e te r sid o determinad o
um cert o inventário" .
Assim, pel a procuração , Geraldo , d o Brasil , autorizav a a  entreg a
de seu capital à s pessoas mencionadas , o  qu e fo i feito
"depois d e te r sid o lid a e m vo z alt a a  procuraçã o mencionad a
como feit a nest a seção" .
O senho r Wolte r Schaep , explico u e m seguid a qu e
"no cas o d e o s compradore s provare m qu e a  assinatur a d e
Gerrit Bettinc k aqu i mostrad a sej a falsa , el e lhe s restituir á o  di -
nheiro pag o pel a compr a acim a mencionada , e  po r mei o dest a d á
como garanti a su a cas a e  terren o qu e aqu i possui " (9) .
(8) . —  Adotamo s ess a grafia , segund o o  testemunh o d e Silv a Lem e su -
pra citado .
(9) . —  Traduçã o d o document o (textual) :
"14 d e dezembr o d e 1614 .
"Perante o s vereadore s Joha n Stenderin g Henric e e  Adriae n Buickenvoer t
compareceram o s excelentíssimo s senhore s Joha n Stenderin g Lamberss , Joha n
Dunsberch e  Wolte r Schaep , com o procuradore s d e Gerhar t Bettinck , viv o na s
Índias Ocidentai s pert o d e Sã o Vicente , num a pequen a cidad e chamad a Sã o
Paulo, e m consequênci a d e um a procuraçã o d e Sã o Paulo , escrit a e m português ,
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Com respeit o à s questõe s acim a levantadas , ta l document o ve m
provar a  naturalidad e d e Gerald o Betting : realment e el e é  holandês ,
de Doesburg , n a Gueldrie . O  document o revel a aind a qu e el e con -
tinuou, mesm o d e Sã o Paulo , a  mante r relaçõe s co m seu s conterrâ -
neos —  d e outr a maneir a nã o s e explic a o s seu s negócio s lá . Pode -
mos notar que em 161 1 el e ordenava a  venda de su a parte na herança
dos pais . E  e m 1613 , dat a d a procuraçã o passad a e m Sã o Paulo ,
passava a mesma herança, já vendida mas ainda não paga efetivamente ,
para determinadas pessoas. Essa s pessoas , afirm a o sr . va n Petersen ,
"anteriormente sã o chamada s "o s herdeiro s d e Thoeni s Bet -
tinck" (10) .
Existe fort e possibilidad e d e qu e Herme n Bettinc k sej a irmã o d e
Gerrit e , talvez , Johan van Ackeren , Ud o Avinc x e  Freric k Besselinck
fossem seus cunhados , casado s com irmãs suas , já que Thoenis é o  pa i
de Geraldo . Mas , par a nã o incorre r n o err o d e faze r conjetura s se m
dados, é  melho r aguardarmo s maiore s esclarecimento s d o arquivist a
de Doesburg.
Uma outra nota sobre o  documento é  a  confiança que tinha o  Sr .
Wolter Schae p e m Geraldo , dand o su a cas a e  terren o e m Doesbur g
como garantia do negócio, feito das tão longínquas "índias Ocidentais".
Parece-nos aind a perfeitament e razoave l qu e o  nom e holandê s
Gerrit (o u Gerhart ) foss e traduzid o pel o própri o don o par a Geraldo ;
datada d e 29-12-1613 , apresentad a nest a secção , e  te m (o s procuradores ) o
poder —  e m consequênci a d a procuraçã o acim a mencionad a e  entregu e e  trans -
portada —  par a entrega r e  transportar , atravé s dessa , à s mão s d e Joha n va n
Ackeren, Udo Avincx e Frerick Besselinck e  Herme n Bettinc k e  o s seu s herdeiros ,
toda heranç a patern a e  matern a d o principa l Gerri t Bettinck , mencionad o aci -
ma, depoi s d e te r sid o determinad o u m cert o inventári o qu e e m outubr o d o an o
de 161 1 fo i vendid o po r Pete r va n Belheeim , e m nom e d o mencionad o Gerri t
Bettinck, po r um a cert a som a d e moeda s na s mão s d e Ar t Baerke n e  Ever t
van Middachten ; depoi s d e te r sid o lid a e m vo z alt a a  procuraçã o mencionad a
como feit a nest a secçã o dera m o s procuradore s acim a mencionado s tod a he -
rança patern a e  matern a d e Gerri t Bettinck , acim a mencionado , e m favo r d e
Johan va n Ackeren , Ud o Avincx , Freric k Besselinc k e  Herme n Bettinc k e  seu s
herdeiros, a  palavra , mã o e  pena , com o acontec e nu m tribunal" .
"Em seguida , Wolte r Schae p explico u diant e do s vereadore s acim a men -
cionados que , e m cas o do s compradore s acim a mencionado s poderem  prova r
que a  assinatur a d e Gerri t Bettinc k aqu i mostrad a sej a falsificada , el e lhe s res -
tituirá a s moeda s paga s pel a compr a acim a mencionada , e po r mei o dest a dá ,
como garantia , su a cas a e  terren o qu e possu i aqui" .
(A traduç ã d o documento , qu e oferece u grave s dificuldades , devid o à  lin -
guagem jurídic a e  arcaica , devemo s ao s fratri  do  Colégi o Padr e Eustáqui o de
Belo Horizonte , especialment e a o Frater  Nicácio) .
(10). —  Cart a d o Sr . va n Petersen , d e 7  d e setembr o d e 1973 , d e me u
arquivo particular .
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e qu e o  sobrenom e Bettinck , s e modificass e e m Bettin g (11) , Pel o
que adotamo s ess a grafi a n o present e trabalho , com o Silv a Lem e di z
ter lido na assinatura de Geraldo.
*
III. —  O  TRONCO.
Sob o  pont o d e vist a genealógico , Gerald o Bettin g te m a  impor -
tância d e se r o  tronc o de um a da s mai s ilustre s família s paulistas : o s
Betim,
Sabemos, segund o informações do sr . va n Petersen , qu e Gerald o
era filh o d e Thoeni s (o u Thonis ) Bettinck , falecid o e m Doesbur g a
29 de junho de 1584 , e  de Merrie (12 ) . Temo s razão para cre-lo na-
tural d a mesm a cidade .
Vindo d a Bahi a co m o  Governado r D . Francisc o d e Souz a (co -
mo trataremos adiante) , transferiu-s e para Sã o Paulo , ond e fixo u resi -
dência e  s e caso u co m Custódi a Dias .
Era Custódia filha d e Manoel Fernande s Ramos,
"natural d e Moura , qu e e m 156 4 encontramo s com o escrivã o
da Câmar a d e Piratininga , tend o um a fazend a do s lado s d e Ibi -
rapuera. D e 157 5 a  158 9 exerce u mai s o s cargo s d e jui z ordiná -
rio, almotacel , ouvido r eclesiástic o e  vereador . Tomo u part e no s
primeiros encontro s co m o  gentí o hostil , tend o seguid o n a bandeir a
de Jerônim o Leitão , a  Paranaguá , e m 1585 . Falece u no s último s
meses d e 1589 , tend o tid o d e se u casament o 1 7 filhos , do s quai s
por su a mort e ficara m 1 5 vivos " (13) .
Por sua mãe , Susan a Dias , er a Custódi a neta d e Lop o Dia s e  d e
sua mulhe r Beatri z Ramalh o (o u Dias) . Beatri z er a filh a d e Joã o
Ramalho e da índia Bartira, batizada com o nome de Isabel Dias, filh a
do cacique Tibiriçá (14 ) .
(11). —  Par a o s hábito s linguístico s portuguese s é  mai s cômod a a  pro -
núncia BETTIN G (consoant e fina l sonora ) qu e BETTINC K (consoant e surda) .
Lembramos qu e ambo s o s fonema s sã o oclusivo s velares , distinguindo-s e apena s
por se r o  /k / surd o e  o  /g / sonoro . A  adaptaçã o d o nom e completament e à
nossa língu a s e de u co m a  apócop e d a consoant e final , ficand o po r iss o reduzid o
a BETIM . A  form a BETTIN G represent a u m estági o dess a evolução .
(12). —  Cart a d o sr . J . W . va n Peterse n d e 6-03-74 , d e me u arquiv o
particular.
(13). —  FRANC O (Francisc o d e Assi s Carvalho) , Título  dos "Fernan-
des Povoadores",  i n REVIST A GENEALÓGIC A LATINA , 1951 , vol . III .
pág. 77 .
(14). —  Cf . SILV A LEME , Op.  cit.
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O casament o d e Gerald o Bettin g realizou-s e com o vemos , no s
mais tradicionais troncos paullistas , poi s reuni a a  dita "nobreza da ter-
ra" co m a  lus a (15) .
A su a descendênci a aind a est á po r se r estudad a mai s detalhada -
mente. Pedr o Taque s apena s s e refere , com o su a filha , a  D . Mari a
Betting, o u Beti m (16) , a o trata r d e D . Mari a Garci a Betim , e m tí -
tulo Lemes , e  d e D . Mari a Lem e d e Oliveira , e m títul o Chassins .
Deixa o  genealogista , n o primeir o caso , um a not a qu e envi a o  leito r
para o  "títul o Betimk , cap . 1 o " . Ma s ta l títul o nã o s e encontr a e m
sua Nobiliarquia. Somo s levados a  crer que pretendia compor um tra -
balho sobre a família, o  que infelizmente não pode fazer.
D. Mari a Betim, afirm a Pedr o Taques ,
"falleceu e m Sã o Paul o n a idad e d e 11 5 anos" .
Foi casad a co m Garci a Rodrigue s Velho , falecid o e m Sã o Paul o
a 1 3 de abril de 1671 ,
"prestigioso cidadã o d e Sã o Paulo , potentad o e m arcos , co m
os quai s tomo u o  partid o do s Pire s contr a o s Camargos " (17) .
Era filh o d e outr o d o mesm o nom e (Garci a Rodrigue s Velho ) e
de Catharin a Dias , filh a est a d e Domingo s Dia s e  Antôni a Chaves .
Por seu pai era neto de Domingos Gonçalves da Maia e de Messia Ro-
drigues, filh a est a d e Garci a Rodrigues e  d e su a mulhe r Isabe l Velho ,
"naturais d o Porto , qu e viera m a  Sã o Vicent e trazend o e m
sua companhi a filho s e  filhas ; entr e o s filho s vei o o  padr e Garci a
Rodrigues Velh o qu e po r su a importânci a e  prestígio  consegui u
para sua s irmã s casamento s co m pessoa s d a primeir a nobrez a e m
São Paulo " (18) .
(15). —  "Tibiriçá , chef e d a aldei a d e Inhapuambuçú , comandav a a s tribo s
de Piratininga . Fo i o  "grand e defenso r d o tronc o d e qu e s e desgalhara m o s
bandeirantes", o  "Patriarc a d a raç a Bandeirante" . " A índi a su a filh a Burtir a
(Mbicy) fo i que m amamento u a  prol e do s Camacho s qu e s e entroncar a co m
a do s Pompeu s e  d o fidalg o Cavalheir o Jorg e Ferreira , a  d e Lop o Dias , cuj a
descendência s e entrelaçar a à  do s García s Velhos , à  do s Macedos , qu e esbracej a
pelas estirpe s do s Torres , Escudeiros , Alvarengas , Godoy s e  Abreus" . —  VIDI -
GAL (Pedr o Maciel) , Amador  Bueno,  o  Aclamado,  n a Família  Lagoana,  pág .
63, Imprens a Nacional , Ri o d e Janeiro , 1945 .
(16). —  Cf . Tambe m SILV A LEME , Op.  cit.
(17). —  SILV A LEME , Op.  cit.,  vol . 7 , pág . 451 .
(18). —  Ibid.,  pág . 396 .
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D. Mari a Betim e  Garci a Rodrigues Velho fora m pai s d e Migue l
Rodrigues Velho , Mari a Garci a Betim (mulhe r d o bandeirante Fernã o
Dias), Jorg e Rodrigues Velho, Antôni o Rodrigues Velho , Ann a Maria
Rodrigues Garcia , Corone l Garci a Rodrigue s Velho , Custódi a Dia s e
José Rodrigues Beti m (19 ) .
*
IV. —O  COLONIZADOR.
A vind a d e Gerald o Bettin g par a o  Brasi l com o mineiro , ist o é ,
como agent e d a colonização , é  o  qu e trataremo s ness a últim a parte .
Diogo d e Vasconcello s escreveu qu e
"os progenitore s d e D . Mari a Beti m viera m par a o  Brasi l
com a  Invasã o Holandesa ; e  Gibald o Betin k passou-s e par a Sã o
Paulo ond e s e casou.. . " (20) .
Nos seus Reparos a Diogo de Vasconcellos,  Taunay , a í com ver-
dadeira razã o (s e be m qu e nã o cab e a o historiado r um a atitud e tã o
passional), anota :
"E a  est e propósit o incid e e m grav e cincada , a o affirma r
que o  av ô d e Maria , Gerald o Betting , vei o par a o  Brasi l co m a
invasão holandesa , quand o é  indiscutíve l qu e fo i do s principae s
companheiros d e Do m Francisc o d e Souza " (21) .
É realmente certo que veio para o Brasil em companhia do sétimo
governador geral , qu e
"o troux e d o rein o co m o  fit o d e manda r construi r engenho s
de ferr o n a capitania " (22) .
Não er a cois a rar a n a époc a a  existênci a d e estrangeiro s e m Lis -
boa. Po r iss o somo s d e parecer , co m bas e n a afirmativ a acima , qu e
Geraldo teria passado primeirament e a  Portugal , co m ou se m intenção
de vir à capitania, send o da í trazido
(19). —  Cf.  SILV A LEME , Op.  cit.,  vol . 7 , pág . 45 2 ss .
(20). —  VASCONCELLO S (Diog o de) , Op.  cit.,  p . 57 .
(21). —  TAUNA Y (A . E . ) , Op.  cit.,  vol . VI , pág . 140 .
(22). —  FRANC O (Francisc o d e Assi s Carvalho) , Dicionário  d e Ban-
deirantes e Sertanistas  d o Brasil,  secs . XVI , XVII , XVIII , verbet e Beting , Ge -
raldo .
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"por D . Francisc o d e Souza , e m companhi a d e Jacque s
Oalte" (23) .
Oalte er a mineir o e  Bettin g engenheiro prátic o d e metai s (24) .
Eram o s auxiliare s indispensávei s par a o s plano s qu e o  governado r
tinha em mente : a s pesquisa s minerai s (25) .
A data de sua vinda devemos fixa-la , portanto , posterio r a  1591 ,
ano d o iníci o d o govern o d e D . Francisco . Passo u primeirament e à
Bahia (com o governador), onde esteve até o ano de 1600 . Ness a épo-
ca desceu para São Paulo na comitiva de D. Francisco .
"Trouxera o  governador , grandios o com o sabi a ser , "hu a com -
panhia d e soldado s e  infante s d o prezidi o d a Bahía , e  com o capi -
tão deli a Diog o Lope s d e Castr o e  seu s officiaes" . També m o
acompanhava o  cirurgiã o Jos é Serrão , médico.. . Doi s especialis -
tas indispensávei s par a a  empres a angariara , "hu m mineir o ale -
mão Jaque s d e Oalt e e  hu m engenheir o tã o be m alemã o Girald o
Betink, vencend o cad a u m d e ordenad o 200 $ po r anno " (26) .
D. Francisc o entregou-s e à s pesquisa s d e metai s n a região . At é
julho d e 160 1 a  comitiv a governamenta l desce u à  cost a po r trê s ve -
zes (27) , indo aos rios
"Araçoiba, Jaraguá , Ibiturun a e  outros " (28) . "Acompanho u
Geraldo Betin g ess e fidalg o portuguê s e m toda s a s entrada s qu e
fez e m Sã o Paulo " (29) ,
o que bem demonstra a importância que tinh a nos trabalhos d o gover-
nador .
Em 160 2 terminou o  mandato d e D. Francisco , ma s Geraldo , j á
fixado n a terr a paulista , nel a continuo u se u trabalho . É  o  qu e prov a
a declaração de Balthaza r Gonçalves a o capitão-mor loco-tenente Gas -
par Conqueiro , feit a e m fin s d e 1611 , n a qual , defendendo-s e da s
acusações d e qu e iri a proximament e a o sertã o à  caç a d e índios , afir -
mava pretender
(23). —  TAUNA Y (A . E . ) , Op.  cit.,  vol . VI , pág . 101 . (Lembramo s
que ness a époc a Portuga l e  sua s colônias , be m com o o s Paises-Baixos , era m
domínios d a Espanha) .
(24). —  Cf . TAUNAY , Op.  cit.
(25). —  Ibidem.
(26). —  TAUNAY , Op.  cit.,  cap . III , vol . V , pág . 147 .
(27). —  Cf . TAUNAY , Ibidem.
(28). —  FRANC O (F . A . Carvalho) , Op.  cit.
(29). —  Ibidem.
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"ir apena s à s mina s d e Caativa , co m o  mineir o alemã o Oalt e
ou Bettimk , po r orde m d o provedo r Quadros " (30) .
Em 1611 ainda , como lemos no documento de Doesburg, ordena -
va desde Sã o Paul o a  venda d e su a part e n a herança dos pais . E  em
1613, a sua transmissão para as citadas pessoas.
Parece cert o qu e el e fixar a desd e 160 0 su a residênci a e m Sã o
Paulo, aind a qu e saiss e frequentement e na s diversa s incursõe s pesqui -
sadoras. Contr a a  afirmativ a d e Carvalh o Franc o d e qu e teri a pas -
sado a
"São Paul o e m 160 9 e  nã o e m 1598 , com o muito s escrevem "
(31),
temos su a própri a anotaçã o d e qu e for a o  Governado r D . Francisc o
de Souza que o  trouxera do rein o (32) . Ora , o  govern o d e D . Fran -
cisco estendeu-se de 159 1 a  1602 , send o inexata , portanto , a  primeir a
afirmativa. Ale m d o mais , a s citações d e documentos d a época , feita s
por Taunay, prova m bem a  presença de Betting em São Paul o no an o
de 1600 .
Não encontramo s referência s à  su a morte , qu e pensamo s tenh a
ocorrido tambem em São Paulo ou nas redondezas .
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